




As vítimas da pandemia, sempre referida como epidemia, 
começaram a aparecer nas edições disponíveis, somente no Nº 
13, edição de 24.11.1918, página 1:



Na página dois, do mesmo Nº 13, os conselhos para a pronta recuperação são divulgados sob o 
título “Influenza Espanhola Ao Povo”, sendo um deles repouso por 8 dias ou mais, se o caso foi 
muito grave. E diz que a epidemia, apesar do grande número de doentes, tem se revelado benigna.
Os casos de óbitos são devidos a complicações. E continua citando os principais sintomas da 
doença e o tratamento adequado. Veja abaixo:



Na edição do Pará de Minas, Ano I, de 01.12.1918, Nº 14, na página 1, o artigo “A Epidemia 
Reinante” traz mais indícios da sofrida situação: (...) espetáculo desolador que nos vai patenteando 
desde os primeiros dias da semana passada, esta calamidade pavorosa e irreprimível por toda a parte em 
sua ação contagiosa, que se tem alastrado vertiginosamente pelo mundo inteiro na fúria impiedosamente 
de ceifar vidas, espalhando ... , a miséria, a dor. Como há sucedido em todos os lugares começou aqui em 
caráter benigno o medonho flagelo da gripe ou influenza espanhola, como quiserem, conforme noticiamos 
com muita verdade; mas eis que não tardou que a morte se pusesse em ação e, conquanto seja até pequeno o 
número de casos fatais em relação ao número dos atacados do mal, não raro nos chega a pungente nova de 
que mais um tombou para sempre ao rude golpe da implacável peste. Infelizmente, não poucas foram as 
vítima registradas na semana passada e nesta que hoje finda, não obstante a benignidade irrecusável do 
mal, agora incontestavelmente em franco declínio, porquanto o número de casos novos é 
insignificante.[grifo nosso] Mas a razão disso é facilmente explicável, se tivermos em vista que todos os 
casos fatais verificados encontraram a sua razão de ser ou não incidente funesto das complicações ou nos 
abusos da convalescença ou ainda na ausência absoluta de um regime necessário. E continua o artigo: Bem 
tenebrosos estes dias em que transidos de horror, nos sentimos como que bloqueados pela dor a perpassar 
sinistramente sobre nossos lares! Quanto prejuízo não está certamente causando por toda a parte esta 
paralisação de tantas energias afastadas das ocupações do trabalho pela terrível praga! [grifo nosso] 
E muito mais do que isto, quanto prejuízo de vidas preciosas que se não puderam salvar e, por 
consequência, quanta viuvez e orfandade a chorar eternamente a falta daqueles que eram a sua 
providência na vida! [grifo nosso]. Veja abaixo o exemplar do jornal:



A página do jornal acima, já citado anteriormente, também noticia o restabelecimento do médico 
Dr. José Lage ( José Custódio Martins Lage) da gripe influenza, cita outras vítimas da pandemia, e 
noticia que o posto aberto pela Câmara Municipal para distribuição diária de leite gratuitamente 
para as centenas de doentes, por intermédio das Conferências de São Vicente de Paulo, cujo 
presidente é o sr. Alfredo Leite Praça, continua funcionando.

O Nº15, edição de 08.12.1918, página 2, nos dá notícias oficiais com a matéria “A Influenza 
Espanhola no Município” de Pará de Minas por reproduzir a correspondência de 16 de novembro 
daquele ano, do Presidente da Câmara e Agente Executivo, Torquato de Almeida, para o 
Governador do Estado, Artur Bernardes, solicitando socorro para a população desta cidade e 
município, onde a terrível epidemia – a influenza – vai tomando assustador desenvolvimento. 
Associações, Câmara, redações de jornais locais, grupos de caridosos – cada um procura e, com sacrifício da 
própria saúde, prestar às vítimas o melhor concurso, merecendo especial menção elogiosa os senhores 
médicos, práticos e farmacêuticos locais, alguns dos quais já se acham enfermos – como sejam o distinto 
clínico Sr. Dr. José Lage, Otávio Xavier, acrescendo que aquele é médico do nosso Hospital. Correm 
subscrições pelas ruas, e cada um procura levar o seu amparo aos acometidos pelo terrível mal; as 
Conferências, autorizadas pela Câmara Municipal, à qual são dirigidos pedidos insistentes de socorros, 
vindos dos distritos, procuram distribuir  medicamentos e gêneros – havendo eu hoje autorizado o 
fornecimento de leite aos reconhecidamente pobres, estabelecendo um posto para a entrega. Já desprovidas 
de medicamentos, as nossas farmácias lutam com dificuldades para obter quinino, aspirina, etc. – em vista 
do que hoje, por telegrama, fui forçado como presidente da Câmara, a solicitar de nosso correspondente no 
Rio [de Janeiro] – pelo Correio – grande quantidade de capsulas, já preparadas para serem distribuídas 
aos doentes pobres. Assim, na qualidade de humilde administrador do município, ouso vir apelar para V. 
Excia. no sentido de ser concedido à Câmara qualquer auxílio que, por caridade, virá auxiliar-nos no 
prosseguir de tão cruel e difícil situação. Peço à V. Excia. a vinda de um médico – que antes deverá passar 
em Mateus Leme, cuja população está à míngua de recursos. Saudações. Torquato Alves de Almeida – 
Presidente da Câmara. A resposta negativa do Governador Artur Bernardes chegou três dias depois, 
em 19 de novembro de 1918, sendo publicada no mesmo jornal. Na resposta o Governador declara 
que é impossível atender ao pedido de auxílio, porque a situação da epidemia é angustiosa em todo o 
Estado, de todos os pontos. A ação dos poderes públicos se tem limitado, pelo motivo acima exposto, a 
fornecer medicamentos e a enviar médicos. Em diversos lugares, tem tido ela a cooperação dos particulares 
para o tratamento dos enfermos e socorro aos necessitados. Essa iniciativa tem dado excelentes resultados e 
convém insistir para que o povo se associe aos poderes públicos na humanitária obra da extinção da 
epidemia. A Diretoria de Higiene JÁ TOMOU providências quanto a ida de médico para Mateus Leme. 
Subscrevo-me com vivo apreço. Am.º e admor. [amigo e admirador]. Artur Bernardes. Veja abaixo:





O jornal no dia 15 de dezembro de 1918, na página 1 do seu Nº 16, publica finalmente a notícia 
tão desejada e esperada: A Influenza está felizmente acabada entre nós [grifo nosso]: ninguém já 
reclama providências para tratamentos. O Pará está entre aqueles lugares que devem levantar as mãos a 
Deus porque, mesmo na desgraça, mereceu favores especiais... É assim que as vítimas propriamente 
ocasionadas pela terrível epidemia não sobem talvez ao número de cinquenta, quando a nossa 
população em todo o distrito da cidade não está longe de dez mil pessoas.” [grifo nosso]. A reportagem 
segue elogiando o Padre José Pereira Coelho, dando-lhe “especial menção entre aqueles que, sem 
pouparem esforços, prestaram serviços de socorro e caridade diariamente, durante a calamitosa fase 
da epidemia reinante entre nós.” Prossegue elogiando novamente os médicos, farmacêuticos, 
práticos, Conferência São Vicente de Paulo, Câmara e caridosos. Elogia o Cel. Francisco Eugênio 
pela pontualidade na entrega do leite distribuído aos pobres. 



O próximo número do jornal, o Nº17, edição de 22.12.1918, página 1, já comunica o retorno ao 
trabalho das fábricas de tecido da cidade, que estiveram paradas devido à pandemia:

E na página 2 do mesmo número 17:



Encontramos na edição de janeiro de 1919, página 2 do Nº 21, de 19.01.1919, artigo sobre a queda 
de cabelo, consequência da influenza, de que tanta gente se queixa, e os meios curativos para o 
problema:



Em 04.05.1919, na edição Nº 34, página 1, está publicado sob o título “Ainda a Influenza”, que 
para pagamentos de leite, sepulturas e drogas, autorizados pela Câmara, foram entregues a quantia 
de 635$700 (seiscentos e trinta e cinco mil e 700 reis) em favor das Conferências São Vicente de 
Paulo desta cidade. Veja a seguir:

Após expostos os documentos acima, parte do panorama de Pará de Minas na pandemia de 1918 
veio à tona, devido serem do final do mês de agosto de 1918 em diante os jornais consultados, não 
sendo encontrada até o momento nenhuma outra fonte. Do início de 1918 nada temos sobre o 
assunto. O certo é que a gripe espanhola foi considerada benigna(sic), como vimos nas reportagens. 
A população desconhecia que vivenciava uma das epidemias mais mortais da história da 
humanidade. Acreditamos ser consequência da precariedade dos meios de comunicação. 
Interessante foi constatar que na época, os protocolos de prevenção de contágio foram similares aos 
adotados atualmente com a covid-19, como a higiene rigorosa, isolamento, evitando-se 
aglomerações, escolas e empresas fechadas…

Em 2020, a história se repete, mas com a população com amplo acesso às informações sobre a 
doença, os meios de contaminação e, portanto, mais consciente dos perigos que a cercam.…
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